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EM ALVOR
.......O passado dia 11, pelas 17
" horas, no complexo turfs
tico cla Torralta, em Alvor, o

sr. Alenirante Américo Tomás,
ilustre CJ.q.efe do Estado, presi-

'

diu à inauguração do Hotel D.
João II. '

Acompanharam o sr, Presi
dente da República, sua esposa
e sua filha sr. a D. Natália H(\)
-drigues Tomás, o Secretário de
Estado da Informação e Turis
mo, Dr. César Moreira Baptista
e o Almirante Henrique Ten
reiro, deputado pelo Algarve.
Em representacão dos Con-

I

celhos de Administração da
Terralta e Anglopor, usaram
da 'palavra os srs, General San
tos Costa e Almirante Sa rrnen
lo Rodrigues, tendo encerrado
a sessão a Chefe do Estado.
Ao acto assistiram inúmeros
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ŒSAGRADOS DIRflTOS BATALHA DA ESPERANCA
,

DAS CRIANCAS DO LAR
, '>.

convidados, tendo sido ofereci
do um «pôr-do-sol», pela Em
presa, onde se viam as mais
destacadas figuras políticas e

sociais da província.
O novo imóvel que é dotado

de excelentes acomodações, é
mais uma modelar unidade ho
teleira com que o Algarve passa
a contar a partir de agora.
No passado dia 14, o sr. Al

mirante Américo Tomás, que
se encontrava instalado ne Ho
tel da Pen ina, e a sua comitiva,

.

na qual se incorpor-aram outras
individualidades algarvias, no
meadamente, os srs, Dr. Pearce
de Azevedo, presidente da, Co
missão Regional de Turismo
do Algarve e os Drs. Jerge Cor
reia e Trigo Pereira, deputados
pelo círculo, visitou o Sotaven
to algarvio, dirigindo-se de

pois para casa do sr. Engenhei
ro Sebastião Ramirez, na sua

Quinta de Cima, em Cacela,
onde foi servido um almoço
íntimo.
Em Monte Gordo, o Chefe

do Estado. foi· cumprimentado
pelos industriais senhores Co-

(Oontinua tia I.· fJágitItJ)
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Dr. José Manuel
de Mattos' Parreira

(Oontinua tia I.· pág'tItJ)

Por rtllX DE PllIVr¡

«Chegados ao fim, não posso
resistir sem perguntar a todos,
naturalmente inquieto, mas

cbeio de fé: seremos nós capa
zes de levar a cabo este plano?
Estará ele concebido com de
masiada ambição?
«Pois ajudai-me a romper

decisivamente com' o círculo
vicioso da inÚcia. Eu vos prQ
meto que estudarei atentamen
te as realidades e, por mais du
ras que elas sejam, não as es

conderei, de modo que todos
tenhamos a noção exaeta das
dificuldades a vencer e sinta-'
mos a necessidade de um espí
rito de verdade e de sacrifício,
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;:: JULGOU a cidade, de princípio, que o en-

::� 'cerramento do « Lar) sigmficava falta de
::� verba para o manter como até aaui. E em
� -�

1>:� face de afirmações colhidas por qUI por' ém,
l:2. ,parece que não foi esse o motivo que deter-
;.,
�:.. minou o desaparecimento daquela instituição
;:' que durante 22 anos acolheu crianças em

�';� difi Id d E h' di it d;1 I ICU a es, avena mesmo o iret o e

:'. fechar?
...

t:� Disse-se que a casa não era própria. Nãe
�:; era, mas estiveram lá 22 anos e esperavam
fi;. I um pouco, por novas instalações. A casa,

;:i. afinal, nem casa era. O fundador quis acudir
;:� às pequenitas e não encontrou
�æt...œ�"£'«+:1 melhor, Deu-lha a Câmara ou a

; !� Santa Casa (isso não sei) umas

O ·C·H E F E D :0 ESTADO � d�pendências ju�t� à Misericõr-
.'

, é�<l\ dia. Por contradição, as rnelho-
! ' t:1 res, no mesmo edifício, destina-

E S T E V E N O A L G A R V E �i vam-se�s(�obrasmortas!)-uma
.

.

�I"
velha biblioteca sem leitores e

OUDIE 'V'lIO IN'-Ur_UR'R O HOTEL D 10'-0 II
�, um precário museu sem admi-

, ., [ Il u'
.

1.\
,

" radores - mas, enfim, as «obras
vivas» lá se acomodaram nos
antros mais fundos e como o

baguinho de trigo na matamor-
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TROVA

Porque a fé é a visão
, Daquilo que não se vê,
Já descobri a razão
De não ter fé em �ilcê.

V. P._=

APONTAMENTOS•••

HÁ quem confunda os méto
dos e as funções de um

jornalista que anda a colher
dados para uma simples notí
cia ou para' uma longa repor
tag-em, com essas conversas e

«desabafos) já tradicionais às
mesas dos cafés ou debaixo das
arcadas; ouvaos domingos, de
pois de cumprida a obrigação
semanal e já a caminho 'do ca

fezinho ou chàzinho-de-lirnão
da praxe... e os inevitáveis,
deliciosos dois «dedinhos de
conversa .•. »

Não. Bem sabe o leitor que
um jornalista não se serve de
«bisbilhotices», calúnias ou «po
Iitiquices». Antes de elaborar a
sua crónica, procura, observa,
mede e analisa. E, depois, as

sume a responsabilidade da pa
lavra escrita ao assinar, ao iden
tificar-se perante o Público lei-
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Comissão Regional de Turismo

No passado dia 16 do corrente, no
Hotel-da Balaia, pelas 18,50 horas, foi
oferecido pela Comissão Regional de
Turismo do Algarve, um cocktail à So
ciedade Anglo·Portqguesa, que reuniu
os dirigentes daquela importante Em
presa, qué muito tem contribuido para
o progresso turlstíco da região de
Barlavento do Algarve, outros convi
dados e os orgãos de informação,

I
•

nEVAMOS a vida a tomar apontamentos
....., das âespesas diárias, dos nomes dos re

médios que nos interessam, dos filmes que nos

recomendam, dos telefones das pessoas amigtts

•
•

NOTAS OPORTUNAS
•ou de interesse, das lestas mundanas para que

lomos convidados, dos nomes de certas senho
ras e cavalheiros, etc., etc., uma verdadeira re

lação para não lhe chamarmos escrita.
Não vale a pena tomar apontamentos das

Continua na 2.8 página

tor, O jornalista sabe que po-

,

derá ser punido de acôrdo com

a Lei, se no que escreve foge
á Verdade. Sabe também que
expondo os factos contribue
para o reconhecimento do que
está bem e para a correc

ção do que está mal. Assim o

jornalista consciencioso cum

pre a .sua missão, não menos

sagrada que a do professor ou
do sacerdote, por exemplo.

(Oonünua tia I.· pGgina). .

particípar na obra impar da
Educação Nacional; eu vos pro
meto não desfalecer perante os

reveses que sempre se nos de
param, sabendo deles extrair
as lições que nos ensinem a

não cometer erros semelhantes
nas tarefas futuras. Vamos lu
tar a todas as horas contra o

marasmo ou contra a inacção,
estejam eles implantados em

cadeiras de veludo ou á mesa

do ócio).
Foi com estas palavras, que

são um apelo à inteligência
(Continua na 2,' página)

A Delesacão da F.N.A. T. em Fa
ro inaugura, no próximo dia 26, .as
suas novas instalações. na Rua Casti
lho, 55.
Para assinalar elise acontecimento,

o qual Vem pôr em relevo o desenvol
vímento atingido pelas actividades da
Fundação Nacional para a Alegria no
Trabalho neste Distrito, vão ser pro
movidos. naquele dia, os seguintes
actos:

- Pelas 18 horas, distríbulção dos
prémios relativos às actividades gim
nodesportivas das últimas três épocas
e abertura da exposição dos 'trabalhos
apresentados no I Salão de Fotogra
fia orqanízado pela Delegação.

- 'As 21,50 horas, no Ginásio do
'Liceu, um'Serão de Música e Poesia
no qual colaboram alguns. dos maio
res artistas portugueses r - -Os can
tores João Rosa e Helena Cláudio, a
pianista Nella Maissa. o violinísta Ca
rista Ruppert e o declamador Manuel
Lereno. .

Chama-se a atenção para este Se
rão, o qual constitui um grande es

pectáculo cultural cujo programa In
clui música vocal (árias de óperas),
música instrumental (dois pequenos
concertos de piano e de violino) e a

interpretação de poemas.

Reg,ata Oceânica
Londres - MonteCarlo
REUNiRAM-SE com. o sr, Dr.

José Manhel Teixeira Go
mes Pearce de A?evedo, Presi
deate da Comissão Regional
de Turismo do Algarve, os se

nhores Dr. Bernardo Mendes
de Almeida: (Conde de Caria),
Presidente da Federação Por
tuguesa de Motonáutica, Dr.
José Pinto Castelo Branco, Vi·
ce-Presidente da Federação Por
tuguesa de Motonáutica, Como
doro John Citty, Comissário
Geral da Régata Londres-Mon
te Carlo e António Feu, Presi
dente da Associação Naval In
fante de Sagres, para organiza-

I
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Ciclo de Conferências
Hoje, inicia·se em Faro, no salão

nobre da Junta Distrital. um ciclo
de conferências. Falará sobre o tema
cFactores lntrisecos e Extrinsecos
da Desagregaçdo da Família»
a sr.a dr,a D. July Maury, licenciada
em Filologia Românica e sobre o te
ma «A Problemática da Posiçdo da
'Mulher no Mundo Moderno», a sr.a
dr.a D. Maria Clementina de Vascon
celos, licenciada em Direito.
E' coordenadora a sr.a dr,. D. Ma

ria de Lourdes de Menezes Olive'ira,
di'rectora da Secção Feminina do Li
ceu Nacional de Faro e vogal da C.D.
da A N.P ..

E"- uma val.iosa_ realização tur¡sti�a
que se rmpoe, uma orgamzaçao

de convivio, bem estar e repouso, es-
pslhada por todo o mundo. Foi colocado como Consul de Por-
Foi-nos gentilmente endereçado o tUllal em Versalhes, pelo último movi-

n.O t t da excelente revista internacio- mento diplomático e consular, o }.O
nai cEuroteh, colorida e recheada de Secretário de Embaixada, nosso com-
magníñcas fotografías, que tem uma provlncíano sr, Dr. José Manu�1 Wa-
·Ur-�gem de 25.000 exemplares, _ dington de Mattos Parreira, filho do
Na capa, a cores, ressalta, o novo nosso prezado amigo e conterrâneo,

e modelar Eurotel de Tavira, com a sr. Dr. João de Mattos Parreira, que
sua interessante piscina, deixando Ver na carreira diplomática já conta com

também as pequenas e algumas atraen- uma brilhante folha de serviços.
tes casas de estilo campesino -·apar- Por tal motivo lhe endereçamos as
tanrentos- isolados que o rodeiam. nossas felicitações•.
Nas páginas centrais insere outros

aspectos coloridos dos interiores do
primeiro Eurotel português, cuja es

colha deste soalheiro concelho de
Tavira se deve ao nosso conterrâneo
sr. Dr. Luis Fernando Carvalho Cer
queira, adrninistrador das sociedades
elnterpropo- e «Lolurbe.,
Uma salubre estâncIa de repouso

para Verão ou Inverno, onde não fal
tam requintes de comodidade e por
cujas janelas rasgadas entra diària
mente o sol do Algarve e a brisa do
Atlântico.

- Campos de ténis, de equitação, pa
tinagem, etc., além de ski aquático e

desportos náuticos, que a pouca dis
tância o mar lhes proporciona.
Que o seu velho sonho do aeropor·

to �ronteiriço, para serviço de turismo
8111arvio seja em ,breve uma realidade,
são 0S nossos votos.
Resta-nos incitar o nosso prezado

amigo e conterrâneo Dr. Luis Carva
lho Cerqueira para que prossiga na

sua obra em prol do turismo algarvio.

rem o plano de recepção e apoio
no Algarve aos concorrentes,
acompanhantes e organizado
res, da maior, mais dura e

emo c io nan te competição de
motonáutica de alto mar, orga
nizada no munde, pois o seu

percurso ultrapassa2 700 milhas
,
marítimas.
No próximo dia 10 de Junho.

inicia-se em Londres esta com

.petição, que terá o seu termo
no dia 24, em Monte Carlo, ta-

(Oontinua tia I.· pcIg'tIa),
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. O Dr. Emílio (a·mpos (oroa
Eleito S6clo Titular

das Ciências Médicas

Foi eleito sócio titular da Sociedade
de Ciências Médicas de Lisboa, na
sua última sessão, o sr. Dr. Emflio
Campos Coroa, distinto médico-oftal
mologista, que no sector da Medici'na
escolar tem produzido trabalho meri
tório.
Além de um grande percursor'do

teatro no Algarve, tem também procu
rado realizar uma obra dlgnalde lou
vor no ca.pitulo da assistência aos di
minuldos mentais e noutr.os sectores
da Medicina pelo que o 'felicitamos
muito expressivamente pela honrosa
distinção que acaba -de merecer.



2 POVO :a:�U:A:BVIO

(OonHnuaçcJo cIG 1.· pd/l'fIG).

ra lá germinaram para a vida.
A maior parte do dia estavam
na escola. Os trabalhos escola-
res faziam-se à tarde, à sombra
das árvores do pequeno jardi�
que ao sr. padre pareceu, e mui
to bem, esteio indispensável.
Um corpo de numerosas au

xiliares se ofereceu para, duas
em cada dia, acompanharem �s
crianças. Duas senhoras, madrí
nha e afilhada, ofereceram os

seus préstimos para lodos os

dias, a fim de manterem uma

necessária continuidade de ser"

viço. De onde a comida tem de
ser cozinhada em abundância
ofereceram as raspas dos

. ta-.
-

chos, o que foi considerável
subsídio ...

O corpo de auxiliares depres
sa se cansou e dadas as defec
ções ficaram madrinha e af!
lhada e poucas pessoas mars

consciencializadas que, embora
de vez em quando, continuaram
a ajudar e visitar o Lar.
Das duas senhoras de sem

pre, que deixaram � comedida
de da sua casa para servir as

crianças, à madrinha, já de cer
ta idade, bem pudera ser aue a

humidade da casa, a trepidação
de lidar com crianças tenha
abreviado a vida. Mas, durante
ela, a verdadeira trave mestra'
foi a afilhada, que por sua mor
te foi implicitamente investida
no cargo da madrinha, isto é,
em única responsável pelo ser

viço a prestar às crianças, du
rante as 24 horas do dia. Algu
mas lhe levaram de tão tenra

·

idade (2 anos), que as trazia ao
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l3atalha
da fspe.·ança
(OcmttftuaçcJo cIG 1.· fJ4g'fIG)

e até à consciência de todos
nós, que. o Ministro da Educa
ção Nacional, Prof. Veiga Si
mão, rematou a segunda das

comunicações ao País, a pro

pósito dos problemas do, seu

ministério que se integram na

batalha da educação em curso.

As ambições do plano anun

ciado .sõ serão excessivas, na

verdade, se todos e cada um

de nós. nos fecharmos na con

cha de marfim que se traduz
pela inércia e

'

pelo marasmo

em que temos vivido. Só serão

excessivas, se não colaborar
mos ou, por qualquer forma,
travarmos ou impedirmos os

trabalhos que hão-de pôr de

pé a «obra ímpar da Educação
Nacional».

.

De resto, para lá das astro
nómicas verbas atribuidas à

Educação Nacional, como ala
vanca impulsionadora do mo-

·

vimento que se pretende, temos
- pelo menos os bem intencio
nados - por penhor e garan
tia dos propósitos de realizar,
a própria simplicidade com

que o Ministro pede a 'nossa

ajuda, a humildade com' que
·

se declara disposto a não es

corider as realidades, «por mais
duras que elas sejam».
E' uma nova de dirigir e ad

ministrar - aliás já .revelada
pelo Prof. Veiga Simão, quan
do pôs à discussão pública os

textos programáticos paca as

reformas do ensino - que nos

convida à concessão de um

crédito indispensável à boa
execução do plano, se o conce

dermos em confiança, em fé,
em trabalho activo e persisten-

: te, em paz e sossego, fazendo
e deixando fazer, conciliaremos
as aspirações individuais com

os altos interesses do País, ao

tornarmos �ossível \ o que' pa
rece exceSSIVO para o nosso

meio é nas circunstâncias em

qpe nos encontramos.
A batalha da esperança -

que é esta da Educação Nacio
nal - culminará,' então, na

.

mais realista das vitórias.

Félix de Paiva

colo, lhes dava a sopinha, as

adormecia. Era tão maternal a

-sua solicitude e o seu carinho
que muitas passavam a chamar
-lhe «mãezinha». .

Os anos, a natural erosão do

trabalho, a 24 horas por ·dia e

em todos os dias do ano, a per
manência num ambiente sotur

no, a estreiteza de meios, a falta
de elementos coadjuvantes, as

dissenções internas, tudo con

tribuiu para um visível desgas
te e desentendimento latente
entre a regência e a gerência.
Não haverá (isso sim I) quem

a substitua ... pelo mesmo preço.
Fundar uma «aldeia de crian

ças» seria o mais adequado.
Bastam 10 crianças e a «mãe".
Mas a «mãe» tem os seus direi
tos e a senhora que durante 8
anos trabalhou absolutamente
de graça não foi considerada
auxiliar, apesar da oblação to
tal da sua vida, que não lhe
permitia saídas, nem relações
com as pessoas que tinha por
sua família. Trabalhou depois
14 anos, julgo, com uma ,remu
neração ínfima e não fICOU a

_

beneficiar da lei do -írabalho, o
que é grave, muito grave, de

pois de lhe ser negado o reco

nhecimento de maior capitalís
ta na empresa, que o foi real
mente, a ponto de sem ela nem.
o sr, prior ter podido manter o
Lar que fundou.
Não se reconhecendo os di

reitos de quem trabalhou, os

sagrados direitos das crianças
foram também postergados. O
Lar pertence, não à direcção,
hoje uma, amanhã outra, ma

nobrando honestamente um ca

pital alheio, mas às crianças,
porque lbes foi consagrado,
dado, e não há o direito de as

esbulhar daquilo que é legtti-
mamente seu. _

Os adultos já têm, na cidade,
um serviço assistencial muito
dignamente mantido. O «Lar»
é das crianças.

M. A,

o Chefe 'do Estado

.ne ALGARVE
(Continuação da 1.' página)

mendador Domingos de Sousa
Uva e Rocha Aguilar, proprie
tários da empresa do Hotel
Vasco da' Gama, o primeiro que
se construiu na região de So
tavento do Algarve, onde pre
sidiu a uma reunião, aprecian
do alguns problemas e intei
rando-se de vários projectos em

curso para o apetrechamento e

desenvolvimento daquela zona,
tendo em Vila 'Real de Santo
António visitado toda a. orla
portuária, descansando no re

gresso ao Hotel da Penina, em
Alcaria, na casa de .férias do
sr. Dr. Farrajota Rocheta, nos
so embaixador em Madrid.
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«FLAMA»

o Grande Prémio TV
da Canção em última
hora

Acusando influências renovadoras
que se têm vindo a observar de ano

para ano, o Grande Prémio TV da
Canção surge, actualmente, com a

manífestação mais credenciada do
nosso cançonetismo. O acontecimen
to que tem monopolizado as atenções

/ do público em geral e a Que a «Pia
ma. Vem dedicando nos últimos nü-

-Ó, meros o resultado da observação am

pla que o merece, terá no próximo dia
21 o habitual desfecho de gala. A "Pia
mas, na linha de actuação que lhe me
receu o quatiflcatívo da .melhor re
vista portuguesa de actualidades> in
cluirá no número 1251, posto à venda
no dia 25 de Fevereiro de 1972, opor
tuna e desenvolvida reportagem da
enoite de gala) do IX Grande Prémio

. TV da Canção. Uma equipa de repór
teres dará conta, em várias páginas
da revista, do que foi este certame da
canção em que uma das oito canções
seleccionadas ganhará no Teatro São
Luls, em Lisboa, o direito-a represen
tar Portugal no Festival da Canção
em Edimburgo.

CONVERSA DA SIiJMANA

Continuação da 1.. página

dívidas porque os credores se encarregarão disso sem mais
cuidados, nem das contribuições, nem das letras do automó
vel, porque a Repartição de Finanças e o Banco se encarre-

. garão dos nos enviar ·os respectivos avisos.
.

E' um sarilho! Estes apontamentos que somos forçados
a tomar fazem como que parte integrante da história da
nossa própria vida.

.

Os apontamentos porém, variam consoante a quadra do
do ano, como aliás acontece sempre que surge qualquer al
teração, pois, desde as notas que se tomam a propósito das
ocorrências ou boatos de café, as. alterações dos trajectos
das procissões e dos andores, fazem parte do bloco munda-

.

no de cada cidadão.
Há, porém, quem nos estrague todos os apontamentos

como: as alterações do tempo, a paragem do relógio da tor
re, quando se funde qualquer lâmpada na nossa rua, etc.;
etc., é urii 'nunca mais acabar de apontamentos, isto sem la- .

lar dos interessantes «Pequenos Apontamentos», com que o

sr. professor Trindade e Lima, �enerosamente mimoseia os
leitores do « Povo Algaryio » nessa simpática secção por ele
criada há anos, nem os modernos «Apontamentos» que D.
Carlos agora nos oferece.

.

,

Levamos a vida nisto e o homem afuizado, desde que
assume responsabilidades na vida até que morre, farta-se de
tomar notas. Até apontamos que na passada semana nos

ctasetficaram de moderno Robin dos Bosques, quando nem

sequer trepamos à craveira de D. Quichote.
Infelizmente, ainda não acertamos no apontamento do

« Totobo/a», embora o façamos todas as semanas, nem da'data
provável para o início das obras do Hotel « D. Afonso III)
que Deus haja, por não se conhecer ainda o verdadeiro na

me, nem da « Procissão de Cinzas». que deverá realizar-se
no pró-rimo domingo, se tocar à ordem...

.

EGO

Regata Oc e ê ni ce
.

; l o n d r e s - M o n -t e Cer I o
(Continuação da 1.· pAgina)

zendo etapas, .quanto a Portu
gal, no Porto, em Lisboa e em

Portimão:, _

A chegada ao Algarve será
em 17 de Junho, partindo OS

concorrentes para 'Marbela, no
dia seguinte.

.

Estão já inscritos cerca de
100 dos melhores pilotos da
modalidade, das mats diversas
nacionalidades, designadamen
te dos EUA, Canadá. Bahamas,
Suécia, Noruega, Holanda, In
glaterra, Alemanha, Itália, Afri
ca do Sul e Pérsia.
Nesta prova participam bar

cos com dimensões que vão
dos 6 a 14 metros de compri
mento, propulsionados por po
tentes motores fora de borda
e interiores, atingindo veloci
dades da ordem das 80 milhas
marítimas.
As equipagens são constituí

das por um mínimo de 3 até
um máximo de 6 tripulantes.
A organização desta compe

tição envolve elevados encargos
e movimenta vários milhares
de pessoas, entre tripulantes,
acompanhantes e colaborado
res.

Para avaliar da dureza da
prova constituída por 14 etapas,
dir-se-á que a distância média
diária a percorrer é de 250 mi
lhas. '

A organização de uma prova
desta envergadura, implica o

patrocínio das mais altas indi
vidualidadés ao' nível europeu,
pois os concorrentes fazem es

cala em portos de 5 países di
ferentes (Inglaterra, França, Es
panha, Portugal e Mónaco).
A organização principal eslá

.

a cargo do Offshore Powerboat
Club e é seu Comissário-Geral
o Comodoro John Chitty.
Para avaliar do seu alto sig

nificado dir-se-á que está asse

gurada a sua cobertura diária
pela televisão inglesa, li emis
são de reportagens para a Eu
rovisão, sendo a adesão da im
prensa tão significativa, que a

a organização tem assegurado
o apoio dos principais jornais
ingleses com especial menção
para o «Dailly Express».
No nosso País, para além do

. apoio de importantes organiza
ções comerciais e industriais,
esta iniciativa está merecendo
a melhor atenção por parte de
todas as entidades ligadas ao

turismo e desporto nacionais.

IH()IEI VAS() 1)1\ flAMA
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO
1.a C1ÂSSf -.4 - �()() (lUÂ�T()S

RESTAURANTB - BOITB - BAR - PISCINA

Telef. 321-522-523 ,VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Como nota de envergadura
desta prova, acrescentar-se-ã
que os seus organizadores se

deslocarão desde o início em

helicópteros e autocarros que
acompanharão a sua evolução
'em todos os seus pormenores.
A fim de se tratarem de de

talhes técnicos, as conversações
continuaram mais tarde na Jun
ta Autónoma dos Portos de
Barlavento do Algarve, estando
presentes, além das entidades
já mencionadas, os senhores
Capitão-Tenente Rui Negrão e

Eng.s Analide Guerreiro, res

pectivamente, Capitão dos Por
tos de Portimão e Lagos e En
genheiro Director daquela Jun-
ta Autónoma. '

Parece assim estar ludo bem
encaminhado de modo a qu.e a

mais famosa regala do mundo
em motonáutica, cujo percurso
já estava desde há muito defi
nido, escale o Algarve, o que
irá de encontro aos interesses
da Província e à posição que _

ela ocupa no contexto turístico
internacional.
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VENDE-SE
Em Santa Margarida, terre

no com frente para a E. N. e

área 15000 m2.
Tratar com João Bernardo

Junior.

f¡gcznda
Telefones 111els:

Hospital e Maternidade. • M
Bombeiros. • • • • • 111
Bombeiros Ambulância. • 414
Policia ' • • • •• 1M
Guarda N. Repúbllcana , • 11
Câmara. • • • • ..' 7'
Táxis- 8J ·122- 148 -152 - 171- 510
Repartição de Ftnanças , • 259
Quartel do C. I. S. M. I.. • 44
Camionagem de carga • • 158
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Posto de Trânsito da O.N.R. 70�
Posto de Turismo • • • 141
Tribunal • • • • fi
Notário. • • • • 93
Estação dos C.T.T.••• 112'
Escola Técnica • •.• 238

.

Liceu • ' • :.. e .
, '.. ' ..2,.,9.

�

Vida �czllglosa
HorArio das missas domini
cais:

Ai 8 horas-N.· Sr.· da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - 'Santa Maria do

Castelo.
As 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'lago,

De Semana.
'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas - N. Sr.· da Ajuda.

Sibado.

As 16,50 horas - Sant'Iago,
As 21,50 horas-N.Sr.- da Ajuda

(MIssu par. cumprlmealo .1 )receltO:d•• lalcal)
�

CIN E -TEATRO

Â.NTÓNIO PINHEIRO

Espectãculos da semana:
.

Hoje - Fortunata e Jàclnta
(drama) com Emma Penela e A
Betalha de El Alamein (épico)
com Frederick Stafford, mi 14
anos,

Domingo - Ben-Hur (drama
histórico) com Charlton Heston,
10 anos.

Terça-feira - Diabruras celos
Ani'os Rebeldes (drama) com
Rosalind Russel e O Grande
Massacre (aventuras) com Jo
seph Cotten, 10 anos.

Quinta-feira - O Homeni, O
Orgulh , • a Vingança (aven
turas) com Franco Nero e As
Gilrs (comédia musical) com Ge
ne Kelly, 17 anos.

A C. P. INFORMA:
Supressão da Car
ruagczm Dlrflcta
Barrfl,ro-Vif� ��al
de Santo � ..rtõnlo
(via Beja] nos Com
boios N.OS 8151-90�1
e 9022 '" 81�Z

Devido à sua baixa utiliza
ção, é suprimida, a partir da
noite de 11 para 12 do corren

te, no sentido Barreiro - Algar
ve, e da noite de 12 para 13 do
corrente, no sentido Algarve
- Barreiro, a circulação da car-
rua�em em epígrafe.

..

Mantém-se a ligação entre os
comboios n." 8131 e 9021 e en

tre os comboios n.·· 9022 e 8122,
devendo, porém, os Srs. Pas
sageiros fazer trasbordo n� es.

tação de Funcheira. .

'

..

Dr. António Cabreira
(CONDE DE Lf¡OOS)

M, I S S A D E S U F R Á G I o
No dia 20 do corrente, a Sociedade de Geografia de

lisboa manda celebrar Missa pelo seu eterno descenso, na
Igreja de $, Paulo, 85 9 hares,
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Apontamentos
(OOtlt'n� do 1.· p4glna)

Em paises mais primitivos,
ou até em ambientes tornados
primitivos por guerras, os au

tores de reportagens, que ex

ponham irregularidades ou de
ficiências devidas à desonesti
dade ou inconsciência das Au
toridades, chegam a ser perse
guidos. Durante a Guerra Civil
da .China, já lá vão mais de
vinte anos, o autor destas li-

·

nhas chegou a ser perseguido
e alvejado por agentes das au-

· toridades cuja incompetência e

falta de honestidade tinham si-
'do reveladas em reportagens e

fotografías, Ora essas reporta
gens não tinham sido executa
das .. para ofender uns ou, agra
,dar�a outros: o que interessava
.era revelar com urgência a di:'
ta incompetência c ri ni in o sa,
em resultado da qual morriam
milhares de jovens estudantes
universitarios, vítimas da tu
berculose pulmonar!

* *

Já dizia o Grande Confúcio
da. China milenária, referindo
-se à «Luz da Justiça e da Sa
bedoria): «Tanta gente prefere
a escuridão, pois nesta encon

tra ambiente para fazer algo
que não convém ser revelado ..•.
e quando a luz surge, algures,
pequena ou grande, ludo é pos
to de- parte, todos os esforços
se concentram, até inimigos se

tornam 'camaradas, e unânime
sôa o grito feroz: «Vamos apa-
gar a LUZI.» ' '

* *

E' . triste mas é verdade. Há

por aí tantas crianças que exi

gem das nossas consciências o

máximo de esforço no sentido
de se lhes proporcionar amhi
.entes mais sãos, educação, pão
e oração ••• Havia, nesse «Lar»
há poucos dias encerrado, oito
crianças. Mas cá fõra, a expor
-se a -mU . e um perigos, uns a

«pedir aos franceses) (como
eles dizeml), outros e outras a

vadiar inocentemente por essas
ruas como bando de passari
nhos 1 Não eram nem são sõ .

oito. Contámo-los, há dias: 16!
, 11 miúdos e 5 miúdas. '. Sim,
há velhos e velhas sem protec
ção adequada. Houve quem dis-

. sesse na semana passada que
era urgente incidir a acção de
beneficência sôbre as pessoas
idosas, que estas são as que
«mais carecem»! •.• Não. A Ca

ridade não pode' nem sape dis
criminar: crianças ou velhos,
brancos QU pretos, Cristãos ou
ateus, " àquele que precisa es

tende a mão, sem querer saber
a' idade, a côr, a religião. Mas,
não havendo para todos, diria
mos sem hesitação:Primeiro, as
crianças. Elas não têm culpa
de terem nascido em ambien
tes pobres ou impróprios. Al
guns dos idosos, por outro la
do, sofrem hoje porque não
souberam governar a vida quan
do eram jovens. Afirmação
cruel mas irrefutável. Choca?
também choca essoutra, suge
rindo que os idosos «precisam
mais do que as crianças b)

_
...
ÇC)ndusão: não ignorar oS

· idosos, não ignorar as criánças;
nem os outros que entre os

dois extremos se situam.
«Fazer bem sem olhar a

quem ••

'

• • Se Deus não diss�e
isto desta maneira, disse-o de
outra. Mas o Povo com a sua

alma pura e simples é de Deus
o porta-Voz •••

Don Carlos
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Farmácias de 8urviço
de 19 8 25 de Fevereiro

.

HOJE - Farm6.

DOMINGO -»
SEGUNDA -»

TERÇA -»

QUARTA -»

QUINTA -,.

SEXTA -»

SOUSA
MONTEPIO

ABOIM
CENTRAL
FRANCO.
SOUSA

MONTEPIO
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i Noticias Pessoais ;
iillillflllllllflillfill 11I1If11l1l1l11ll1i._.::

Fazem, anos:

Hoje - Dr.s D. Maria Teresa Tor
res Rodrigues Martins, sr. Francisco
Pereira Completo, menina Nidia do
Carmo Palmeira e meninos Luis Fer
nando de Andrade Viegas e Alvaro
José Pereira da Costa.
Em 20 - D..Maria da Natividade

Matos Rodrigues, D. Maria Luisa
Horta Mestre, D. Maria Virgínia Men
donça, srs, dr, João Carlos Antunes
Maldonado Centeno, brigadeiro Joa
quim Júdice Leote Cavaco, Jorge
Eleutério de Oliveira Cruz e José
Eleutério Carmo de Jesus
Em 21- D. Maria Ana Vitalina Cos

.ta Trindade Francisco, sr. José Maxi
miano Correia e menino Jorge Seve
ria no do Nascimento.
Em 22 - D. Maria Leonor Viegas

Ventura, D. AIda Maria d'Oliveira
Cruz, D. Maria do L-ivramento Cruz,
D Maria. Manuela Freitas Soares
Mendes Calado, D.. Maria Carlota
Trindade Guerreiro, D. Matia Isabel
Mansinho Ramos Franco e sr, Abllio
Costa da Encarnação.

.

Em 25 - D Isaura de Jesus Silva e

sr. Pedro Rodrigues Màrtins.·
Em 24 - D, Marià Isabel das Cha

gas, srs, dr Humberto Sergio de Bri
to Avô e António da Cruz Piloto, me
nina Rosa Maria Guerreiro da Con- .

ceição e meninos José Joaquim Bran
quinho da Silva e João Sérgio de Sou
sa Baptista Leiria.
Em 25 - D. Maria da Encarnação

Parreira Fernandes Ribeiro, D. Mari
lla Guerreiro Vaz e menina Maria AI
da Pinto Conceição.

João Viegas Faísca
Foi nomeado chefe do Departamen

to de Hipotecas de a «Predial Liz», o
nosso prezado amigo e comprovincia
no sr. João Viegas Faisca, que por
isso deixou de prestar serviço em cA
Conñdentes, onde deu bastas provas
da sua competência profissional•. '

E' com prazer que o vemos à fren
te de outra organização que já conta
um quarto de século, crentes de que
devido ao seu extraordinário dinamis
mo e às SUIiS excepclonaís qualidades
de inteligência e de trabalho muito
terá a lucrar de futuro aquela em

presa.

(Oonfinuaç4n da l.· p4glna)

Verifica-se que a grande maioria
vai para a capital. Poucos vão até à
vetusta e académica Lusa-Atenas e
rarissimos chegam à cidade Invicta.
Falemos daqueles estudantes al2ar

vios que frequentam a Uníversldade
de Lisboa.
Para os pais ou encarrecados de

educação as despesas multiplicarn-se
em progressão geométrica, as preo
cupações aumentam e a ausência é
quase sempre longa. Alojados em pen
sões, em lares ou em casas de familia,
a vida destes rapazes e raparigas tor
na-se dificil. fatigante, cheia de renún
cias e sem divertimentos porque o que
sobra da parca mensalidade mal dá
para as dispendiosas viagens de ida e
volta ao Algarve». '

I
. . . . .

<lnfelizmente, n-ão são muitos, co
mo seria de desejar, aqueles que atra
vés de tantas dif\culdades, deste ca
minho tãó espinnose.; conseguem al
cançar a licenceaturà•.
E porquê?
Porque o rendimento intelectual

dos estudantes algarvios é gravemen
te prejudicado pelo facto de existir
uma Universidade a 500 quilómetros
da nossa provincia.
Por conseguinte, dado .o incremen

to e a valorização que o estudo está a

ter, é da máxima ursêncía a criação
de estudos uníversítérlos no Alga·rve».
Os nossos votos para que Faro,

dentro de poucos anos, ascenda à ca
tegoria de cidade universítéria !

* *

O importante diario «Epoca. recor-
dou no passado dia 4 de Fevereiro
uma data histórica para o nosso pafs:
4 de Fevereiro de 1961. .

Com a devida vénia, Vamos trans
crever a local:
«No mesmo dia em @lue se anunciou

haverem as autoridades brasileiras
entregue ao Governo Português o pa
quete «Santa María», após o assalto
de um bando internacional, uma nota
do Governo-Geral de Angola dava a
conhecer o primeiro acto de terroris
mo praticado naquela provincia: três
grupo� de bandoleiros tentaram as
saltar em Luanda estabelecimentos
prisionais e militares, no que foram

Partidas e Cherl'_adas prontamente repelidos e rechaçados
pelos efectivos locais.

Celestino Domingues. Foi, pois, em 4 de Fevereiro de 1961,
que Angola começou a ser vítima do

A fim (le frequentar um curso supe-
terrorismo, alimentado pelo comun is-

rior de «Marketing" encontra-se em
mo e por outras forças internacionais,

Lisboa, o nosso prezado amigo sr.
Hoje, a 12 anos dessas tentativas

Celestino Matos Domingues, repre- :
tie assalto - em que perderam a vida

sentante da T. A. P. no Algarve e
sete defensores da' ordem - prestá-

.

f' d C
mos homenagem ao povo de Angola,membro e ectivo a omissão Regio- sem quaisquer discrlmlnacões, que..

nal de Turismo, desta provincia.
-

soube dizer NÃO ao inimigo que mais
- Com sua esposa esteve passando tarde viria a revelar-se ainda com

o Carnaval em Tavira, na sua vivenda maior violência, e a toda a comuni-de Santa Cecília, o nosso prezado d d
amigo e conterrâneo sr. José Crisós-

a e portuguesa que, ràpidamente e

tomo Leiria, distinto comnonente da
em força soube defender o que é pa-

: trímõnio nacional»,
Orquestra Ligeira da Emissora Na- ,

clonal,
- Regressou de Lisboa, onde este

Ve alqum tempo, a nossa assinante sr.8
D. Berta Padinha.

Rectificação

Em virtude de um lapso; que nos

'p'rontificallJos a rectificar, po passado
dia 4 de Fevereiro, simplesmente fez
um anito, a menina Maria Margarete
de Carvalho Menau, filhinha do nos

so conterrâneo sr, José Maria Menau.
residente no Luso. que por tal motivo
não podia ter havido qualquer nasci
mento, conforme por engano veio a

-

lume.
Aqui fica exarada a rectiñcação

.

com as nossas desculpas.
DlllllllllllUllllllllllllllllllllllllllllllllllllllmummUlIIlIlIIlIlI1I

Â Sociedade Orfeónica
Comemora hoje

O seu 41.0 Aniversário'
A Sociedade Orfeónica de

Amadores de Música e Teatro,
comen;lOra hoje o seu �1.0 ani
versário com um grande. baile,

, que se iniciará pelas 22,30 ho
rás, com ú Hino da Sociedade.
Pela passagem de mais um

'aniversário, felicitanos aquela
prestimosa instituição recreati
va e cultural, com votos de
muitas prosperidades.
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

�gradecimento
José Olivia Dinis Padinha
Sua viuva e filha, na impos

sibilidade de o fazerem direc
tamente por desconhecimento
de moradas vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas
�ue o acompanharam à sua úl-'
bma morada.

.* *

O critico e escritor Fialho de AI
.meida passou uma juventude ator
mentada, lutando coni falta de meios
para se poder manter em Lisboa, on
de se encontrava a estudar. A morte
do pai, professor primário em Vila de
Frades (Alentejo) veio piorar a situa
ção, deixando-o às portas da miséria.

.

Mais tarde, relembrando esses mo
mentos de angústia em que teve de
lançar mão de explicações e da lite
ratura, Fialho diria:

- A Inda hoje "Ião me posso lem
brar dessa época sem ranger os den
tes de despeito 1

.

* *

Sem quaisquer comentários, Vamos
inserir nesta coluna uma transcrição
do prestigioso semanário «Noticias da
Amadora» do último sábado do pas
sado mês de Janeiro:
«Um velho jornalista de mais de 70

anos mas ainda na actividade, vai ser
homenageado por ter atingido 50 anos
de profissão.
Será certamente uma festa muito

bonita com uma beta ementa, discur
sos e tudo. O costt;lme .. Acontece, po
rém, que o homenaszeado continuará
a trabalhar em dois jornais. Razões do
facto: se se reformássê� ficaria fI're
ceber uma quantia de tal modo dimi
nuta que não chegaria para fazer face
ao minimo vital.
� Nós temO$ de trabàlhar até ao

(im da vida ..• para não morrer de
(orne 1- disse·nos o homeNageado,
com um sorriso conformado.

* *
No mensário .Acção Missionária.

lemos há semanas uma noticia impor
tante que vamos reproduzir na inte
gra. Intitula-se: «A morte dos Ino
centes ••
«Em 1946, no rescaldo impressio

nante e doloroso da Sel2unda Guerra
Mundial, a Assembleia Geral da ONU
estabeleceu o Fundo Internacional de
Ajuda à Infância (UNICEF). 'A som
bra da Declaração Universal dos Di
reitos da Criança (20 de Novembro de
1959) propôs·se a adopção por parte
dos governos de planos nacionais de
politica pro-infância. Vinte e cinco
anos decorridos sobre a criação da
UNICEF, a mortalidade infantil, no

primeiro ano de vida, chega a atingir
quatrocentos por mil nascimentos; a
má nutrição é a causa do abandono
escolar na América Latina, na Africa
e na Asia; milhares de crianças su

cubem por falta de alimentos e por

falta de assistência na doença e mi
lhares de outras continuam ainda a
olhar o mundo através .de barreiras
de arame farpado. Presentemente. há
no mundo mil milhões de crianças
menores de quinze anos. Delas, sete
centos milhões vivem em paises sub
desenvolvidos. A falta de pessoal es
pecializado - médicos, enfermeiros,
professores e assistentes sócia is
está considerada como d factor mais
negativo, segundo a UNICEF, do pla-
no de ajuda à infância». '

VAiREUA ¡PI¡RÉS
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Livros
e Antores
Reno!ação na Continuidade

de Marcello Caetano

Novo volume de discursos e pales
tras do Prof. M a r c e 11 o Caetano,
abrangendo o período em que decor
re o terceiro ano de Governo.
Acompanha esta colectânea um

prefácio, onde o Prof. Marcello Cae-
· tano faz recordar ao leitor algumas
das ideias mestras que desde sempre
tem seguido na sua vida de português
.e de politico. A renovação na conti
nuidade tem sido lema do seu Gover
no. Há toda a experiência da História
e dum P�vo a ter em conta e a seguir,
e mal Val dos Estados q ue não procu
ram coordenar no presente os factos
actuais com os úteis ensinãmentos

· que as boas e más experiências lhes
foram trazendo. Destruir um passado
é um perigo, não se situar no presen
te é outro. O conceito de liberalismo
tem forçosamente evoluído no decor
rer do século e hoje em dia não há
lugar para romantismos politicos: o

governo dum estado já não pode ser
um elemento de carácter passivo, têm
de estar sempre presente quando e
onde for preciso, Diz o Sr. Presiden
te do Conselho a determinada altura:
«Como é que o Estado pode voltar

a ser a ta). moldura neutra destinada
a enquadrar as acções espontâneas
brotadas da imaginação e da vontade
de cada um, e para conter a varíeda
de das opiniões expressas ao sabor
das inspirações, das conveniências,
dos interesses, das simpatias e dos
ódios dos que as 'exprimem, num tu
multo irresponsável a que se preten
de atribuir a diqntdade de condutor
dos negócios pübllcoaê»,
-E como será possível, nestes tem

pos de .exigêneías de acção eficiente
e oportuna das autoridades e de tão

·
estreitas interdependências interna
clonais, não dispôr nos Estados de
governos aptos a tomar decisões
prontas, ainda que sob a forma de lei?»
E mais adiante, como que em sínte

se a estas ideias expostas:
«. " Nenhum governante conscíen

te das suas responsabilidades pode
deixar· de ter em conta, de manter
sempre o Iusto equilibrio entre a es
fera da acção dos individuos na vida
pública e a autoridade do Estado in
pensável ao bom desempenho das ta
refas que lhe' cabem em beneficio da
colectívidade »

Os vários titulos em que aparece
subdividídc o prefácio são as seguin
tes:
A politização do Pals e os seus as

pectos;
Papel da História na educação po

lírlca ; .

Renovação ou evolução;
Liberalismo no passado e no pre

sente;
.

Um novo romantismo;
Necessidade de autoridade nas so

ciedades contemporâneas;
A liberdade nos dias de hoje é uma

flor de estufa;
Dos direitos indívíduais aos direi-

tos sociais;
Estado social de direito;
Conclusão.
Das palestras e discursos incluidos

em Renovação na Continuidade des
tacamos os seSluintes:
«Balanço de dois anos de Governo.,

discurso proferido perante as comis
sões distritais da Acção Nacional Po
pular, no Palácio Foz, em 27 de Se
tembro de 1970;
O discurso proferido na Assembleia

Nacional acerca da «Revisão Consti
ticional», em 2 de Dezembro de 1970;
O discurso pronunciado no banque

te promovido pelas comissões do Nor
te da A.N.P., no Porto, em 2 de Abril
de 1971, a que foi dado o titulo eQuem
está com o chefe do Governo?;
«Caminho detunidade, de dignidade

e de progresso», discurso proferido.
em 29 de Maio de 1971 em Bragà, na
sessão comemorativa do 28 de Maio;
O discurso proferido em 5 de Junho

de 1971 eNa sessão inaullural da reu

nião ministerial da NATO.;
eNem comunismo opressor nem li

berdade suicidal», discurso proferido
a 20 de Junho de 1971 na sessão de
encerramento do 2.° Plenário das Co
missões Locais da A.N.P. do Distri
to de Setúbal.
Cabe ainda uma referência especial,

pois neste caso não se trata' nem de
,palestra nem de discurso propriamen
te dito, a «Recordações de um Velho

ffii��fliffu¡iil
� �

TODos os homens que ultra
passaram os sessenta anos

sentem, com pesar a aproxima
ção da velhice, com o seu cau

dal de sofrimento, mágoas e

apreensões.
E' no desfolhar da idade que

todas as doenças vão aparecen
do com mais ou menos inten-

-

sidade, e é por isso, que todos
os mortais aspiram uma pensão
equitativa à vida a fim de fa
zerem face às prementes neces

sidades.
Actualmente envelhece-sema

is rápidamente, devido quiçá
ao ritmo da vida acelerada no

Mundo moderno.
Será assim?! •••
De qualquer das maneiras,

. torna-se imprescindivel prover
com leis genuinamente cristãs
o grave problema da terceira
idade, antes que o fumo da es

perança se vá diluindo paulati
namente no pensamento dos
homens! •.•
Como já foi debatido em

tempos na Assembleia Nacional,
que é na terceira idade que os

homens necessitam mais ampa
ro, protecção e assistência mé
dica.
Como está provado objecti-"

vamente, ,urge resolver este

grande Problema Nacional da
Velhice, que atormenta a popu
lação idosa.
Trata-se duma compreensi

vel ambição do género humano
que no final da existência se vê
muitas na fronteira da misé
rial, .•
Há também a necessidade de

se criarem Casas de Repouso
devidamente apetrechadas para
recolherem todos os que neces

sitem de serem tratados condi
gnamente por falta de condi
ções e de recursos nos lares em

que habitam.
Nos Paises mais evoluídos

da Europa encaram e procuram
resolver, como um dos mais

graves problemas da actuali
dade.
_E' no declinar daidaâe que o

ser humano necessitá de maior
carinho, conforto e amparo
parapodersobreviver sem apre
ensões dentro dum padrão de
vida regular.
Muitos dos idosos estão es

perançados que brilhe no hori
zonte a luz da generosidade
com leis humanas e cristãs, que
assegure' uma vida melhor.
A velha árvore humana com

as suas folhas amarelecidas' e o

tronco ressequido e doente pe
la acção do tempo, aguarda an

siosamente o alvorecer dum

porvir sorridente, antes que o

envólucro mergulhe no coval
do esquecimento t •••
E' bom recordar que no pe

lotão dos idosos existem mui
tos que prestaram à Sociedade
e à Nação bons serviços, e que
socrificaram a saúde em prol
da Pátria.
A felicidade da Humanida

de depende de leis I!enerosas
e humanas em que o homem
se lioerta da miséria .••

Amâncio do Livramento
• ••••••••••••• v ••• v, ••••• fe ..

LIVROS

1lR. I. IP.
Páginas Escolhidas

de Oliveire Mertins

Publicou-se o n.o 66 da Biblioteca'
Básica Verbo da colecção R:r.p. -
e Páginas Escolhidas. de Oliveira Mar
tinll, esse prodigioso escritor que não
só cultivou o romance histórico como
o jornalis¡no politico, o ensaio e o

teatro.
Fixou-se porém, no dominio dos es

tudos históricos, tanto a nivel geral
como nacional. As páginas reunidas
neste volume atestam a facilidade de
comunicação literária do seu autor.

Professor., pois trata-se da «recons

tituição do improviso no almoço ofe
recido por um grupo de antigos alu
nos residentes ao norte do Douro, em
Santo Tirso, em 15 de Maio de 197h,
onde o Sr. Presidente do Conselho
rememora 9S seus saudosos tempos
de professor, não podendo faltar, cla
ro está, algumas considerações acer
ca dos, eltames de então e de a�ora.
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fEHRElRO

FUTEBOL

o Algarve
nos

Campeonatos Nacionais
I.' Divisão

Farense, 3 - Atlético, 1
O Farense derrotou no últi

mo jogo o Atlé�ico por 3-!, nu
ma partida cheia de entusiasmo
e em que as duas equipas esbo
çaram algumas jogadas de bom
futebol.
Desta vez a lógica não se al

terou, ganhou o. melhor con

junto e o que em campo deu

provas da sua constituição e dos
seus conhecimentos técnicos.
Todavia, tudo se poderia ter.

complicado pois a defesa do
Farense muitas vezes titubean
te, acabou por se desorientar.
No próximo domingo vai jo

gar com o Leixões, que no úl
. timo jogo, no estádio José Al
valade, arrancou um empate a

duas bolas, com o Sporting.
As equipas que ocupam os

últimos lugares na tabela da

classificação geral lutam deno
dadamente pela sua sobrevi
vência no convívio dos grandes
e é o caso do Leixões, que não
será presa fácil para os algar
vios.

2: Divisão - Zona Sul

O Tramagal derrotou o Olha
nense P9r 2-0 e por igual mar
gem foi o Portimonense batido
em Torres Novas.
No próximo domingo o Olha

nense é visitado pelo Seixal e
o Portimonense pelo Tramagal.
5.a Divisão _. Zona D

Não houve jogos conforme
estava determinado para efeito
de regularização em virtude
dos jogos em atraso. Assim, os
jogos a realizar no domingo,
são os que indicamos no nosso

último número.

01111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111001111100111

Treino de Pre
paração para
Ciclistas da

categoria de Populares
Dia 20 de Fevereiro de 1972,

pelas 9,30 horas: - Percurso -

Loulé, S. Brás de Alportel, Santa Ca
tarina, Tavira (desvio), Luz, Monca
rapacho (por Amaro Gonçalves), Es
toi, Coiro da Burra, S. Brás de Alpor
tel e Loulé, na distância de 80 km.

Dia 127 de Fevereiro (9,30 h.)
- Tavira, Luz, Amaro Gonçalves,
Moncarapacho, Estoi Coiro da Burra,
Santa Bárbara de Nexe, Loulé, S. Brás
de Alportel, Santa Catarina e Tavira,
80 km.

Dia 5 de Março (9,30 horas)
Loulé. Quarteira, Almansil, Goncinha,
Santa Bárbara de Nexe, Coiro da Bur- .

ra, Estoi, Moncarapacho, Amaro Gon
çalves, Luz, Tavira (desvio), Santa Ca
tarina, S. Brás de Alportel e Loulé,
100 km. \

Dia 12 de Março (9,30 horas)
Lagoão, Moncarapacho. Estoi,Mon

carapacho e Lagoão. 50 km. em con

tra-relógio individual.
Dia 19 de Março (9,30 horas)

- Tavira, Santo Estêvão, Estiraman
tens, Moncarapacho, Santa Catarina,
S. Brás de Alportel, Loulé, Barranco
do Velho, S, Brás de Alportel, Santa
Catarina e Tavira, 106 km.

Tipógrafo
Precisa-se

Um oficial impressor e

um aprendiz,
Nesta Redacção se in
forma.

(amp. Regional da 1,8 Divisão
e 8gora ..• para o título

Bateu-se no último domingo o re
cord de bilheteira relativo a jogos de
futebol disputados em Tavira e em

que um dos contendores foi a equipa
local .

.
.

De facto a receita alcançada ultra
passou, no que diz respeito a ·bilhetes
"en didos, todas as verbas alcançadas
anteriormente, pelo menos até onde
os. nossos conhecimentos, «no tempo»,
atínsem.
Parece ter sido afastado de vez o

espectro dos saldos altamente negati
vos que ainda na época transacta atin
giram a colectividade em todos os jo
gos disputados em casa. E se não fora
a mui Irreqular e desastrada actuação
da equipa tavirense ao lonão da pro
va, os déficites teriam sido alarmantes,
e Quiçá insustentáveís, visto que a

maior parte dos ioqos não deu direito
a prémio aos futebolistas ... por te
rem sido derrotados. .

Na época decorrente, e tomada a

sério a preparação e constltuicão da
equipa representatíva da cidade no
chamado desporto-rei, a situação an

gustiosa atrnS/ida em campeonatos an
teriores não se fez sentir até ao mo
mento em que escrevinhamos estes
apontamentos embora 08 prémios de
jouo estipulados pela Direcção sejam
muito superiores aos das épocas pas
sadas.
Conqratulamo-nos em poder teste

munhar o desusado, e mesmo inespe
rado, interesse que o público da nos
sa terra, desde há muitos anos todo
«íebrucado» para o ciclismo, tem de
monstrado neste campeonato distrital.
Com excepção do Tavirense - Monca
rapachense todos os outros jogos dis
putados em Tavira renderam o sufi
ciente para paUar o policiamento do
campo, a arbítragem e ainda os pré
mios correspondentes aos jogadores.
Embora endividado com vários cre

dores que, justiça lhes seja feita, têm
sido extraordlnàriamente compreensí
vos e pacientes, esta colectividade
que nunca recebeu qualquer subsidio
oficial, com excepção das «ajudas.
anuais da Associação de Futebol de
Faro, comuns a todos os clubes, "ive
actualmente um momento de grande
euforia pois há a possibilidade de
conquistar (quem diria?) o distrital.

¥- ¥-

Quem no pretérito domingo assietlu
ao TAVIRENSE - SAMBRAZENSE
teve oportunidade de verificar que a

equipa local, embora não realizasse
urna exibição consentânea coni as
suas actuais possibilidades - a 1..
parte foi deveras descolorida e mes
mo decepcionante - forneceu, duran
te todo o segundo tempo, a sensação
de ter uma defesa fortíssima (guarda
-redes incluido), uma linha média pos
sante e de notável discernimento e um

ataque Imaginative, rápido e de eleva
do indice atlético que lhe permite per
furar as defesas mais coriáceas e mar
car uolos. A vitória do Tavírense por
l-O (e com um penalty falhado no úl
timo minuto) coloca a equipa no se

gundo lugar a um ponto do guia. /

Nelson Beldade

1_11_11_11_11_1.1_1

Actividades da f. N. A. T.
Futebol

Resultados da semana:

Nautes O - Hotel Gte Lagos 1

Jogos para a semana:
Mar. Carmona - c. Povo Con. Faro
Fontainhas Neto - Hotel de Lagos

C.R.P. Ferreiras - Fiaal

Basquetebol
T.A.P. 48- Farauto 40

Emp. Escritório 31 - Fiaal 51
Farauto 51 - C. Pescadores
T.A.P. 58-C.T.T. 55

Apurado o vencedor deste Campeo
nato - Banco Espirito Santo.

Ténis de Mesa (colectivo)
Iniciou·se a prova em epigrafe, ten

do·se verificado os seguintes resul
tados:

C.T. T. 5 - Fontainhas Neto O
C. Pescadores 5 - Faceal O

.

Fiaal 5 - F. & Burnay 1

Futebol de 7

Decorre até ao dia 29 do corrente,
a inscrição para esta modalidade. Pre
vê-se, nesta época, um número record
de inscrições.

GAZETILHA

«Miss» Col ô.mbia
IRA UM HOMEM!
ACAPULCO (México) - Petulante

«miss> Colômbia fez furor durante
uma apresentação num hotel de Aca
pulco e arranjou boa corte de admi-
radores. .

Tudo parecia correr em maré de
rosas até que um funcionario dema
siado abelhudo dos Serviços de.Emi
gração, que a convocara por causa
de simples formalidade de passapor
te, duvidou tão fortemente da sua per
tença ao belo sexo que resolveu exi
Slir que fosse submetida a exame mé-

. dico. .

Demonstrada sem sombra de dúvi
da a sua virilidade, emiss» Colômbia,
foi despachada para a sua terra de
.0riSlem.

O funcionário não se mostrara sen
sível aos encantos de Bela e, extrema
mente zeloso, só notou que aquela
cmiss� se chamava'Roberto Ahumada,
o que lhe pareceu invulgar e algo sus-

peito.
.

Mas onde está a virilidade dum mo

ço que consegue passar por emiss»
Colômbla P - (F. P.)

(Ha 1.8 pAgina do «DIArio de Hoticlal»
de 11/2/72

*

.Miss) Colõmbla, é demais 1
Profecia do Bandarra P
Com a foto nos jornais,
Umas coxas dtutnals
E de «soutien». e parra,

Com olhares cobiçosos
A multidão.eenganada,
Fitava os olhos lustrosos
E os sorrisos langorosos
Do tal Roberto Ahumada.

Isto é uma trapalhada I
E o que há-de o mundo fazer?
Ela, mascultnisada,
Fuma a sua cigarrada
E ele passa por mulher.

Assim é um desatino,
A uténitca mascarada,
Ela vai para o Casino.
De calça à boca de sino
E ele de saia rodada ..•.

Que grande complicação I
Isto assim é uma chatice,
Ela de calça ou calção,
Ganha o prémio de oarão
E ele o concurso de .Miss,.

E o que há-de a gente fazer
Pra saber se é ou não é?
Se não se pode mexer,
O melhor é ver e crer
Como disse São Tomé•.•

ZE DA RUA

TOTOBOLA
25.· jornada - 27/2/72

Nome: «Povo Algarvio))
.

Morada: TAVIRA

1 Belenenses - Benfica. • 2
2 Tirsense - U. Tomar. I
5 Beira Mar - Boavista. 1

4 Setúbal - Barreirense • 1
5 CUF-Atlético. • • • 1
6 Porto - Leixões 1

7 Farense - Académica
8 Sportinq e- Guimarães
9 Penafiel- RiQpele. • x

10 Fafe - Braga • •. 1
Il Lusitano - Nazarenos • 2
12 Sacavenense - U. Leiria. 1
13 Sintrense - Olhanense • 1

V. P.

Em linha

RectaI

O dinheiro é tão bonito
Tão bonito o maganão I
Tem tanta graça o maldito
Tem tanto chiste o ladrão¡

João de Deus

.. ..

Agora, que o sr. Ministro da Edu
cação Nacional anunciou ao pais a

criação de três Centros Uníversítá
rios, as autoridades de aluuns distri
tos corno Evora, Castelo Branco, Vi
seu e Aveiro, começaram a orSlaniza·r
-se para estudarem a possibilidade
desses Centros se fixarem nas capi
tais desses distritos •

Evora, que já possuiu uma Univer
sidade - a Universidade Henriquiaa
- já se encontra a trabalhar afinca
damente para ressuscitá-la e há pou
cos dias lá se deslocou. o sr, Prof. Dr.
Veiga Simão.
E o Alllarve ?
Não seria boa ocasião para pedir

uma Universidade para a nossa pro
vincla ? No entanto lembremo-nos Que
não basta pedi-Ia mas, também ter
mos condições para a instalar e a
manter.
Já em Novembro de 1970 escreve

ramos na revista «Algarve Ilustrados
um artíqo intitulado .. Estudos Uni
oersltârtos no Algarve, uma Neces
sidade Umente», que continua a re
vestir-se de Slrande actualidade.
Eis aIS/umas passagens ;

.Também o Algarve, através das
suas autoridades mais representati
vas, podia fazer-se ouvir junto do Go
vemo, manifestando a justa ambição
de tantos estudantes algarvios.
O estudo universitário continua a

ser uma sítuação de priviléSlio para
determinada Slama de alunos que ter
minam o sétimo ano dos liceus. E' 'co
mo que um dom concedido àqueles
que tiveram a sorte de nascer no seio
de uma família com recursos suficien
tes para os manter em Lisboa, Porto
ou Coimbra, estudando em qualquer
das faculdades ou institutos superio
res ••

«Existe uma certa massa estudantil
proveníente de familias que se podem
chamar remediadas. Esses, lá vão com
pesados sacrificios subindo, degrau
a degrau, a íngreme escadaria do es

tudo, raras Vezes ajudados pela con
cessão de bolsas de estudo e isenção
de propinas.
Aqui, no Algarve, o jovem que quer

singrar no ensino liceal oficial, so
mente encontra dois estabelecimen
tos: o Liceu Nacional de Faro e o Li
ceu Nacional de Portimão, quase su

perlotados.
(Nota - Actualmente, Fevereiro

de 1972, lá extstem as secções li
ceais de Vila Real de Santo Antó
nio, Tavira e Loulé).
.Acontece que sete anos numa vidã

jovem depressa se passam. E, ràplda
mente, o ainda ontem estudante liceal,
depois de concluir o sétimo ano, vê-se
projectado na vida uníversítáría, Uma
mudança radical. Dois aspectos tão
diferentes um do outro, como o dia
da noite I
Pensa-se em Lisboa, Coimbra e

Porto,

Noticiário Diverso:

Os serviços de secretaria da FNAT
já se acham instalados na sua nova
sede, Travessa Castilho, 55-2.°
- Continuam abertas até ao fim'do

corrente mês, as inscrições para as
diversas Colónias de Férias da FNAT
no país e no estràngeiro. Quaisquer
informações sobre o assunto poderão
ser solicitadas na delegaçãO' da FNAT
em Faro. .

o CARNAVAL
e a Gue�ra dos Capacetes
na Luz de Tavire

De ano para- ano vai aumentando .

nesta pacata Aldeia o número de fo
liões que no Dia de Entrudo formam
o Cortejo Carnavalesco, com carros
bem ou mal ornamentadQs e se diver
tem à IIm;!a com tacadas, farinha,
garrafas de plástico a eslluinchar
ástua ou vinagre. etc etc. Mas este
ano foi. o cú!"ulo, pois. além da pre
sença sImpátIca do ReI e da Rainha
muitos pagens e damas se incorpora:
ram no corso não faltando o BOBO
da Côrte, que.sem dar por issso, fez
um grande papel. Só não gostei da
quelas meninas que resolveram atacar
das "arandas, com baldes de á!lua os

pacatos transeuntes que não têm �ul
pa de na Luz ainda não existir o tal
desvio e assim foram obrigados a
atravessar o campO' de batalha.

.

E a propósito de batalha, rija tem
SIdo a d08 CAPACETES que baixaram.
para metade do preço e encontram-se
em quase todos os estabelecimentos
desta terra, conforme as simpatias
dos vendedores rivais. Mas quem com
prar um capacete tem direito a beber
do tinto e à respectiva sardinha assada.
Que grande negócio •••

Zeca

(Oontinua na 3.· pdgina)
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A DIOCESE DO ALGARVE
CELEBROU A FESTA

DO APOSTOLADO CRISTÃO
COMO foi oportunamente noticiado

e à semelhança dos anos anterio
res, a Diocese do Alcarve levou a efei
to uma série de conferências, inte
gradas na celebração da Festa do
Apostolado Cristão e subordinadas ao
tema «Ser cristão na Igreja e no Mun
do de hoje».
Os encontros, realizados no Ginásio

do Colégio de Nossa Senhora do Alto,
em Faro, às 21,50 horas dos dias 10
Il e 12 de Fevereiro, tiveram a parti:
clpação de algumas centenas de pes
soas de todos os meios e posições·so
ciais. FQram temas específicQs do tra
balho de cada uma destas noites os

seguinte!il: .Ser cristão é aceitar Cris
to na Fé., «Ser cristão é aceitar Cris
to na Vida. e «Ser cristão é aceitar
Cristo na Acção••
As comunicações feitas pelo Rev.

Padre Victor Feitor Pinto, Assistente
Nacional da Juventude Escolar Cató
lica, tiveram o mérito de em lingua
gem clara e do nosso tempo, dar aos
presentes a verdadeira figura do cris
tão ãe hoje.
Homem que aceita Cri!ilto na fé e

na vida, o cristão há-de tornar-se pre
sente a tudo. e a todos, com a Mensa
gem renovadora dos homens e das
sociedades de que é portador•.
Na noite do dia 12, no local dos en

contros, o sr. Bispo do Algarve pre
sidiu à Celebração Eucarística, tendo
-o feito também às 12 horas do dia 15,
na Sé Catedral. A Palavra do Bispo
da Diocese veio manifestar a sua ale
gria pela feliz realização destes encon
tros a renovar o apelo de sempre a
urna vida cristã iluminadora dos ca
minhos dos homens e portadora de
felicidade de quem, comprometido no
Mundo, vive na fé e na esperança dos
filhos de Deus.

Pequenos
Apontamentos

Espanto Em paranqonas de re
levo noticiaram os jor
nais que na aldeia de

Castro Laboreiro em plena serra de
Gerês, no Alto Minho, corria risco a

vida de um homem por não poder
chegar até junto dele um médico, pois
a neve que enchia os caminhos o im
pedia.
Aqu], mais perto, ria freguesia de

Vaqueiros, sem neve nem tempõrats
no!iciaram também há .tempos 08' jor:
nais que morreu uma mulher a quem
depois do parto sobreveio uma he
morragia, porque, por "falta efe estra
das 'ou' outros caminhos mai'S seciHi
dários não pôde chegar um automó
vel que transportasse um médico.
E quantos terão morrido assim por

falta de assistência médica
ê

Entre
tanto silo estes problemas de tão an

gustiosa graVidade tratados como ca

mezlnhos, pois que só pensamos em

erguer hotéis de luxo, pôr relva. nos
campos de futebol e abrir piscinas de
cota cara para 'quem delas se queira
servir. Isto para que o turista não "á
embezerrar com o nosso atraso em
obras de fachada.

'

Temos assinalado, é bem certo que
sem ressonância, que a assistência
médica é com o problema das á�uas
dos mais angustiosos que afliSiem as

populações rurais. Para asravar a si
tuação ainda há a carência de canñ
nhos por onde um carro possa traa
sitar sem perígo,
Não sabemos para quem havemos

de apelar nestes transes aflitivos: da
boa vontade dos homens "amos deseo
roçoando. Será até que Deus queíra., ,

Inco'gnl"tos Quando da guerr.a
de 1914, bem poucos
já se lembrarão dis

to, nos armazéns de um conhecido iii
dustrial algarvio foi descoberta a tra
ficância da lotação de azeite com

óleo de peixe. E' bem de ver que 'o
culpado não podia ser o referido iii
dustrial que ingenuamente canfia�a
na honestidade do seu -encarregado.
Veio-nos este caso à 'niemõrla ao

vermos que uma grande empresa, no
negócio de óleos "egetais, .alêm das
seus lucros legítimos,·fez oacréscimo
de 5500 contos por sua conta e em
seu proveito. .

Alguns já estarão a rotulá-los de
espertos que é como na nossasecie
dade se apelidam os desonestos. Pu
deram aumentar, aumentaram,e quem
tem a haver com isso? - Mas quem
foi delapidada nos õ500 centos q·ue
entesouraram? Fomos nós todos q:ue
gememos com tantos e tamanhos sa
crificios.

. Mas não é propriamente pot iSBO
que agora aqui vimos: Na nota em

que se noticiava a fraude cuidadosa
mente se ocultava o nome. ou nomes'
de quem a praticara. Assim ocultos
podem continuar sem que nós QS ge-

.

mentes lhes saibamos os nomes GU

vislumbremos o rosto e possam es

seus brasões de homens ricos refulgir
com maior intensidade.
Aqui há meses uns rapazes, escol

da nossa melhor seclédade.aasaltaram
ali para as bandas de Cascais, um aa
tomõvel onde. iam duas senboras con
tra cujo pudor quiseram atentar. PQr
que subiram ac Pretõrío e nele foram
agora julgados e condenados? Porque
no automóvel assaltado ia também um

individuo de relevância social que p&s
a representá-lo na acusação um advo
gado de nomeada.
- Encontrámos um dia uma quadra

. com mote e glosa em que um delín
quente de baixo coturno dizia a outro
• Um Juiz te cortou a carreira .• '
Pois é preciso que quem cometa cri
mes seja remetido aos Tribunais para
que os Juizes lhe corte a carneira e

nós possamos viver mais folgados.

Sustos Pois, senhores, a ladroa
stern anda desaforada, Não

. falamos daquela para a

qual se não fizeram freio nem brídão,
mas aquela mais rasteirinha que se

sugeíta a levar um tiro ou uma tareia
nas suas tramóias. E' de noite, é em

pleno dia, com portas abertas ou tran
cadas, entram, fazem o inventário e

arresto CQm toda a sem-cerimónia,
transportam as suas pessoas em auto
móveis e' a carga em camionetas e

por aqui seguimos. Isto é assim sem

estorvos, porque se alguem se mete
de permeio a intentar fazer o malogro
das suas proezas não h.á grande hesi
tação em a liquIdar.
Num dos bairros mais populosos da

cidade, num estabelecimemo, em dia
aberto, com o dono a assistir, prali
caram num momento o roubo. e'm
uma casa de 9 pessoas de familia,
juntas à mesa do almoço,. entraram
por uma janela entreaberta,rente com
a rua e levaram uma carteira com di
nheiro e uma pequena caixa'com joias.
O resto ficará para a outra vez. A
no�sa companheira anda alarmada, e,
mUlta gente o anda, tranca·se por
dentro e para nós entrarmos em casa
temos de declinar santo e senha pre
viamente combinados. Se estamos em

casa e acudimos ao chamado da pQr
ta, olhamos primeiro pelo ralo e só
entra pessQa conhecida. Para os des
conhecidos que nos procuram exigi
mos Clue metam por baixO' da porta
atestado de bom comportamento mo

raI e civil passado pela� autoridades
competentes. E mesmo assim .•. nada
tranquilos.
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